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ED OT ORAORAAL.  e , AAcontecimentos Interessantes precederam a pubbicaçao de nosso número anterior:e
a kvutza passava a ser dirigida por um novo madrich, o chaver Naftali. Tecemos, naquela
ocasiao, longas considerações em torno desta modificação, e das novas diretrizes da kvu-

+2,8 que ela adquirira"vida”, novo espírito, e que iria justificar a sua existen-

cia de kvutza como tal. Alén disto, achava-se ela num período de reestruturação, com a in-
clusão de novos elementos, de sangue novo, enfim,

Em grande parte nossas previsões se realisaram. O espírito da turma amalgou-se e 50-
lidificou-se, Não podíamos, entretanto, basear nossas atividades como um grupo do DROR, so-
mente em espírito, dansas, canções, etc, Notamos a necessidade de maior ativisação cultural
dos chaverim, Partimos,entao, pela eleição de um novo Vaad, com a inclusão de alguns cargos
novos. Expliguemos melhor Isto: criamos o cargo de menahelhatarbut, que com o madrich, orga-
nisa um programa de sichot a sorem dadas Unicamente pelos chaverim, sem detrimento das do ma-
drich, uma vez que, com duas reuniões semanais, o entrelaçamento dos programas tornava-se perfei-
tamente possivel, Os resultados iniciais foram bastante satisfatórios, Criamos também o cargo de
menahel hasifria. Este elemento é encarregado de obter listas de livros dos chaverim, e organisar
uma biblioteca circulante dentro da kvutza; é de suas funções também, incentivar os chaverim as

eboas leituras, e pôr último, estabelecer relações entre a sifriá do Snif e os chaverim da kvutza,
Por outro lado, devido à paralisação do " ioman", vimos a necessidade de encarregar um chaver da
kvutzá de po-lo novamente em atividade e funcionamento, indicando os chaverim que em determinada
peula o fariam, e zelando pela sua boa ordem e conservação,

O vaad assim organisado, vinha fazendo reuniões bastante regulares; o interesse demons-
trado pelos seus componentes, tornava-o pouco a pouco solido e forte, e vinha so constituindo nu-
ma celula de progresso da kvutzá, no terreno tócnico, cultural e espiritual,

Achavamo-nos neste período, quando começamos a elaboração deste nosso segundo número
do " Heidei Hamishmeret", É um fato digno de nota, que os mesmos acontecimentos que precederam
a saida de nosso número anterior, tornaram a se evidenciar, O chaver Naftali, por exigência de
seus demais afazeres no movimento, teve que deixar a madrichut da kvutzá. Em seu trabalho será
substituido pela chaver Sigue Friesel. Por outro lado, abbamo-nos novamente en período de res-
truturação, com a inclusão de alguns elementos novos,

Chaver Sigue Friesel, sem dúvida alguma, um otimo madrich, saberá reconhecer de pronto
nossasdificuldades e necessidades, e se adaptará muito bem à nossa kvutzã, assim como nós a le. : oe sabera nos érentar pelo caminho traçado pelo movimento, de acordo com as necessidades de

, , 1 E - , ‎ק
Eretz: " profissionalisação, prolotariazagao, hachshara e aliã," 



E E .‎raçõesו de importancia fundamental para o movimento serão efetuadas no proximo

nes de julho,. realizações es que deverão estajolecer as diretrizes futuas du movimento. Sem

duvida alguma, nenhum chaver doixow de perceber as transformaçoos fundamentais que o movimentotal

Fazendo uma. analise desta tran8formacção, percebemos que a mesma veio por um desenvolvimento
.4 : . : 2 7 , 9% ‎לו o NUR piasnormal do movimento, notando-sea que sua orientação politico-ideologica foi levada as-ultimas

netas. Sem querer aprofundar muito nas resoluções tomadas pelos chaverim do novimento,

Adeixarem. as. Faculdades para concretizarem as suas ideias, notamos que este cra um dos

dentro do mesmo - o passo da profisssionalisação,

passado do movimento, e seu ambiente atual, apos as transformações , no-
1 ‎ו ga . , e 1 -taremos uma mudança profunda em seu espirito; é que faltava aos nossos chaverim a realização
pretica da soria que eles haviam aprendido e sentido,

Em face da mudanca radical que o movimento drorista brasileiro sofreu nos ultimos meses,
a , r 1 .apresenta-se..para nos o problema de orientar, daqui para diante,.o mesmo, crendo que esta orjenta-

ção dependera dos proximos kinussim, especificamente, Kinus.A .
2

‎ו1.1.ל
e ‎שב . .Alem disto,.. pela.primcira vez no movimento chalutziano na America, havera um Kinus Chinuchi,

2 . 1 1 + . . + 5 . .
do qual deverao participar. os dirigentes educacionais de todos os snifim, tendo ele sor finalidade
estabelecer as linhas: orientação educecional do movimento, Pela importancia que tom este con-

-
. 5 -clave nao pudemos deixar de acompanhar os trabalhos preparatorios, chegando a conclusão de que

estavam eles sendo por demais dispersivos fracos. Creio que asfalhas dos trabalhos para tao
5 . . . . .

. PES .
importante congresso sao devidas ao insuficiente tempo dispensado, Achamos que a dirigencia e-

cional do movimento,- bem como o movimento em si, não possuiam uma visao clara de sua tare-
Pa . 5% 1 . .

y .hoje, por experiência, ja a temos, atingindo uma nova etapa, de maior certeza e se-

ao quero. que os. chaverim comprendam este artigo pelo pois,
1 ‎ו 7 o 2 1 x

sua finalidade, apesar do espírito crítico do mesmo, aumentado talvez pela gravidade do assunto.2 ‎ו e a Chintch o > = . 2Ye a0 terminarmos. o Kinus Chinuchi, que se reaiizaesto mês tivermos estabelecido as linhas e-
ducacionais do. movimento, . se tivermos traçado o comportamento educacioé : nal dentro, dele, podere-
mos legar aos futuros dirigentes uma horança básica e ostavo!,

punho
O primeiro ministro britânico Attllee, depois de roler, recente. to, a famosa

Gibbon sobre a jocadência e a queda do imperio romano, confessou a um osua impressão
À

bro o livro célebre : " Nunca pude comprender porquo os historiadores das catástrofes daa
À

“eivilisacáo sempre se osquecon de falar do sofrimento das crianças 
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THEO DIOSRY ASEGRA:L

Teodor Herzl, nome que todos os judeus do mundo admiram e veneram, lembra

a luta grandiosa para a formação do Estado Judeu, independente, um Estado em que O

povo bíblico pudesse desenvolver-se livremente, sem perseguições nem ódios, um Estado

que fosse só seu, Beótz Israel,

Herzl nasceu em Budapest, em 1880, e faleceu em Viena, na dia 3 do julho de

1904, Sendo filho de família abastada, poude estudar sem dificuldades. Doutorou-se em

direito, mas não podendo exercer sua profissão nas cidades de Viena e Salzburg, de-

vido à ação do anti-semitismo, dedicou-se 2 carreira Vitorária. Como redator, cor-

respondente e diretor literário, atuou em diversos jornais de Viena. Escreveu ainda

divorsas peças teatrais, muitas das quais tiveram grande sucesso.

Somente quando enviado, como correspondente, à París, afim de acompanhar o

Processo Dreyfuss, começou sua conciência de judeu a se revoltar contra as injusti-

j
cas feitas a seu povo, que *« vivia jogado entre os mais fortes, sempre caluniado e

. £ 1 .. .

desprezado. Se desaparecia alguem de casa, era porque os judeus se havãâm “proveitado

. 0 .
de seu sangue para a festa da Pascoa, se o judeu era burguês, chamavam-no explorador,

parasita, se era po're, diziam-no comunista,

Há quem diga que a revolta de Herzl já existia om seu sub-concionte, mesmo no

tempo em que parecia desinteressado pelo problema, e o caso Dreyfuss não fizera mais

do rue despertar o Herzl judeu, patriota, doscobrindo seus sentimentos nacionais no de-

sejo de ver renascer seu povo e o Lar Nacional Judeu,

Emprenhou-se então a fundo para conseguir a realisagao deste nobre ideal, que

até para seus amigos íntimos parecia uma utopia, algo impossivel. Como necessitasse

do apoio dos israelitas mais ricos e influentes da ópoca, rocorreu aos barões Rotschild

e Hirsch, que , porém, lho negaram,

Entra entáo em contacto com os centros da organisagao " Chovevei Sóón" , funda

um semanário " Die Welt", e , em 1897, convocou o 12 Congresso Sionista, que sew reu-

niu em Basileia, e ai, segundo Silas próprias palavras, " Herzl fundou o Estado Judeu",

dizendo ainda, que se o povo quisesse, este Estado nao seria um sonho, mas uma admi-

rave! realidade.

Herz] sofreu os mais duros desenganos e golpes para o estabelecimento de um

Lar Nacional Judeu; procurou atrair para sua causa políticos e governos, procurava não

deixar abaterzse pelos obstáculos que encontrava no caminho para seu ideal. No 6º

Congresso Sionista, 0 último do qual participou, declarava que o povo judeu deveria

lutar para conquistar um Estado, e nue só poderia ser Erotz Israel,

O grande batalhador morreu sem ver complet:monie realizado o seu . mas de acor=

com o que havia ditas * “enhum Moises entra no Terra Prometida".
, e

(continua na pagina soguinto ) 
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Foi com um mixto do tristeza o alegria que tomamos o onibus que tomamos o onibus
para ir a Santos; do alegria, pelo fato de vormos partir mais uma turma do chavorim nue

de tristeza, por não podermos acompanha-los e, de nos afastarmos do otimos
chaverim, que nos eram queridos e sue conhecíamos hã anos.

À viagem decorreu antro conversas e brincadeiras; mas enquanto alguns riam, outros fi-
cavam calados, pensando no futuro e imaginando a possibilidade do poderem ir logo também

para Eretz,

Chegando à Santos, os chaverim se dispersaran, formando vários grupos, os quais forem vi
sitar os lugares pitorescos da cidado; uns foram ao aquário, outros permanheceram no porto,
e terceiros foram passeiar na praias

7 , $ 1Os olim ficaram com suas familias, e o que se passou todos nós podemos imaginar as des-
pedidas dos parentes, as lágrimas dos pais; sentiam uma tristeza imensa por perderem seus fij-6

Se ab . .lhos, e por saberem que os sonhos tipicamente ubrgueses que inte anos idealizaram para
eles, estavam completamento destruidos, ias sentiam uma pontinha de orgulho, por saberem nue
seus filhos abandonando tudo, seguiam seu ideal,

Depois que todos se reuniram novamente no cais, começamos a cantar c dansar com muita
qanimação, O navio deveria atracar as 0 horas, mas só chegou às 10,30; as horas pareciam

voar, e enfim chegou o grande momento; todos estavam silenciosos e oprimidos pela cmoção, quan=
do o vapor foi-se afastando do cais; alguns chaverim derramavam lágrimas silenciosas jun-
tamente com os pais,

O navio foi se afastando ma isc.eMais..se mais até que já não podíamos divisa-lo, e as-
sim foi-se o 22 grupo do |59 garim.

creza

THEODOR HERZL (continuação da pagina anterior)

pra E 7 .
repercutiu fundo no espirito dos dosejosose de uma pátria sua. O grande

veio confirmar novamente 885858 que pregara, Á mul-

as Cinzas de seus mártires, nus ambien=

Sua obra, porgm,

golpe, o extormínio do povo judeu,

;ão dos esforços trouxe com que, em 1948, sobre
rra e hostilidade, se proclamasse o Estado de Israel. 0

judeus sabem, porém, que somente a conquista da terra nao é suficiente, que seu tra-
balho será agora mui tó mais dificil, pois 6 precisoreconstruir a terra, Mas a lembrança de
Herzl será o anjo bom que servirá Ee exemplo, que não deixara o povo esmorecer na luta a
pela reconquista completa daquilo nue sempre foi seu, e continuará a pertencer-lhe atravez dos
tempos e das gerações Mina

Trecho de conversa entre um pai inteligente e um amigo crédulo: E a

AMIGO =" O que você não esta mo dizendo | Papagaio! Então seu filho jja esta tocando

violino como Jascha Hoifetz 7"

PAL - "É verdade; ele também toca com o violino debaixo do queixo." 
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DEN A LST ADO EOקיח|‏

Permanhece ainda em nossa mente a lembrança do grande acontecimento que se deu na llafla-

ga-seminário do princípio do mes de maio. Davemos dar de fato grande importancia ao ocorrido

pois foi a partir dele que nosso movimenio passou de um estágio indefinido, de objetivos obs-

curos , a uma fase positiva, de perspetivas claras e definidas, Passamos também para um po-
riodo bem mais ativo, no qual dizemos " estamos realizando", e não " iremos realizar”, como

falavamos antes, Sei perfeitamente nue nem todos nossos chaverim enquadram-se perfeitamente

neste fato, O importante sera frizar que, o que foiidito, de fato sucede com boa parte dé nos-
sos chaverim, O número de elementos que se definiram aumentou consideravelmente, nossas preten

ções e ideiais tornaram-se mais concretos, Tentarei expor como a ideia se nos apresenta:

Constituimos um povo, o povo judeu, Dsmonstrar isso, seria motivo de algumas sichot, que

aquí não cabemi-—yA característita clara de constituirmos um povo é que conseguimos manter-nos

como tal desde a epoca de nossa dispersão pelo mundo, hã aproximadamente 2,000 anos atraz,
sem perder-nos no seio das outras nações, A realidade nos mostra, entretanto, que constituj-
mor um povo anormal: não possuimos uma boa base economica, na qual possamos inverter trasa-
lho para obtermos produtos necessários a nossa subsistoncia 6 relações com outros povos,
Não possuimos um lugar que seja base de nossas tradições, de nossos costumes, de nossa língua,
e com a qual se relacione nossa historia de 2,000 anos para ca, enfim, com a qual serelacio-
ne nossa vida, nossa civilisação: nao possuimos território, É poristo que temos que dopender
dos outros povos, a semelhança de parasitas vegetais, vivendo do trabalho alheio, como inter-
mediários no comércio, É poristo também que comemoramos tradições de 2,000 anos atraz, ja
que os costumes comuns ao nosso pov são baseados também na era bíblica,

Para resolver sua situação dificil, em toda historia houve judeus que se assimilaram, So-
mos, entretanto, um povo, e nossa solução positiva serg corrigir nossa anormalidade como
povo. Conseguiremos isto, obtendo o que nos falta: um torritório, onde possamos estabelecer
-nos , reconstruindo a nação judaica, Poder-se-ia dizer entao : "Mas nos jã possuimos us
território que 6 Israel", É certo, as temos nue mante-lo, que consérva-lo, E para isto muito hã
a fazer. Alem do mais, muito falta para nos tornarmos uma verdadoira nação, Importante 6 frizar
que para nós, judeus do Galut, o problema da anormalidade ainda subsiste. Uma análise fria , mas
oxaia da realidade, nos revela nue provavelmento daqui a 50 anos ou mais, alem dos judeus de
Israel, -não mais existirão judeus no Galut, ter-so-ão assimilado, É o que nos mostra opa no
ror dos fatos, um dos quais, a diminuição progressiva do sentimento sionista do Galut, Is-
to quer dizer nue nossos filhos, daqui a 50 anos, so permanhecermos no Galut, não mais so-
rão judeus, Só poderemos conservar à nacionalidade judaica de nossa descendencia, en nosso
território , €n israel,

As únicas forças capazes de fazer com gue nosso pafz sobreviva sao as chalutzianas, Do-
vorão estes indivíduos surgir principalmente da América do Sul, pois sabemos que nada so es-
pera da Europa, nom da América do Morto,

Vojamos agora como so onquadra o socialismo en tudo Isto9
.2 , ;Ja esta sufi ci ontomonto provado que o rogimo eoexistento,,a sociodado capitaliste >continua na pagina ||
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UM TIUL DA KVUTZÁ MISHMERET

Confiantes que estávamos na pontualidade dos chaverim, marcamos o encontro na Es-

tação da Papa, as 7 horas, explicando que o trem partiria as 7,10, Na verdade, partiria as

7,30, mas mesmo assim, apesar do aviso, houva quem chegasse depois das 7,10. Força do habito

r $ 1 , E ‎ו
Iriamos para Belén, em um sítio de um dos nossos chaverim, Lugar aprazivel, otim pa-

ra un tiul, Coincidencia interessante no encontro, foi o fato de os chaverim não terem trazido

comida. Houve.protestds por. parte das bachurot, que se sentiram moralmente ofendidas, tendo ta-

, 7 4 es E , is
xado os chaverim de uma série de nomes, que achamos de bom alvitre nao mencionarmos aqui, À si-

em virtude do re-
+? 5 . ‎ך “fe

₪ tuação, porem, normalisou-se de pponto, Tinhamos verificado que as chaverot,

gime a que estão sulmetidas, haviam &razido ração dupla. Desabafo geral... haveria comida para
, - 2

todos : perus com. fatias de limao, omeletes, caviar, champanhe, sufle de batata, do couvs, etc...

Ao adentrarmos o trem, começamos a procurar lugares, vagos, percorrendo. os va-

gões. Éramos ao todo dez, ‎ו o madrich, Percorremos os vagões, andamos bastante, e ao

encontramos os lugares vagos, qual nao foi a nossa surpeza ao verificarmos que estávamos na

-" locomotiva da composição 1 Fora apenas um erro de orientação. O chaver tzofiut arrogou a sé
a responsabilidade pelo ocoorido, mas ao diabo o chaver tzofiut

Chegando a Belém, iniciamos a caminhada, Pensei logo na caminhada do tiul da machané,

Porém enganei-me, Ao cabo de 20 minutos, estávamos no " Sítio Alegre", nossa meta,»

A primeira vista geral do local nos impressionou, Logo à nossa frente, un bonito

lago artificial, onde se ouvia o murmurar suave da, água; cantos de pássaros ecoavam aquí o a-

colá; arvores ds eucabiptos circundavam-no, dando à nossa vista uma visão amena e agradavel,

Os chaverim abbavam-se neste transe agradavel, quando o Naftali chamou a sí a turma,

escihando a Rita e o Nunho para a cosinha. Ora vejam so | Êle vir lembrar-se do estômago numa
hora destas! Houve um " oh! " de desagrado por parte da turma, e alguém gritou: " Vai ser mar-

xista em outras bandas 1".

9 Esperamos que os chaverim da cosinha preparassem o almoço (2), para depois seguirmos

juntos para um passejo em redor do sítio. O chaver Waldemar, porém, espirituoso como sempre,

havia-nos preparado uma surpreza chalutziana. Como conhecedor emerito do local ( Ble é O dono)

prometeu-nos um passejo maravilhoso, por caminhos virgens, nunca dantes navegados, quero dizor,

nunca dantes desbravados, exitando nossa curiosidade e espírito aventuresco. Seguimos um cami-

nho rico em curvas e voltas, encetando logo após uma escalada na encosta de um monte. Subimos,
subimos, subimos... € ‎ו estávamos cangados de subir, continuamos subindo, Já não nos res-
tava outra alternativa, Descer ninguém sabia como... ontão, Alei Ve“agshem", As chaverot co-
meçaram a chamar pelo Waldemar,e pela fisionomia delas não estavam com boas intenções a respei-
to da integridade fisica do mesmo,

As bachurot, novatas em matéria de alpinismo, necessitavam da ajuda dos chaverim. Mas
desde quando estes eram alpinistas ? Pois sim!... Era um tal de subir dois metros e cair tres
para traz, que lembrava o passo de ganço dos alemaes, ks bachurot caiam primeiro e sujavam a

“gosto os belos e ornamentados trajes domingueiros. Os bachurim que vinham rolando logo atraz,
para despistarem alegavam que agiam desta forma para evitar possiveis complexos de ‎ו
dade nas Pora

0 ‎Isaacו Grusco, mue dizem ser formado pela"Avanhandava" , encarregou-se do mi
nistrar as chaverot Mina, Rita. e Sara, dez maneiras práticas de se escalar uma montanha, Eu cá
atráz, só apreciava, colocando-mo numa “posição tal, que fosse possivel segurar qualquer  bolido

que viesse montanha abaixo, Isso por não confiar muito nos procassos" americanos" da " Avanhan-
dava", Ouçamos, porém, o Isaac: à( continua na pádina ₪ 
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CHAMA NA OHMANO BI AIR

O mês de julho marea o aniversário da morte do Chaim Nachman Blalik, o grande poeta na-

clonalista judeu, o verdadeiro profeta, cuja poesia 6 toda dirigida ao seu povo. Em sua obra estão

conservadas tódas as tradições judias, e profetizados os grandes movimentos chalutzianos em Éretz,

O povo judeu deve em todos os tempos orgulhar-se dele, pois além do ter sido um talonto po-

¿ético universalmente reconhecido, foi também seu porta-voz, pois comprendia perfeitamente os

anseios deste povo tão perseguidos

Bialik haseou om. 1872 numa aldeia ao sul da Rússia, Sous pais eram pobres, sua infância foi

cheia de dificuldades,

Desde criança estudou hebraico, sendo seu pai o seu mestre. Mas pouco depois seu pai morre 1

e como a situação do sua não, tendo que sustentar sete filhos, era cada vez mais dificil, foi man-

dado para a casa de seu avo, que o enviou para o * Cheider", Depois do " Beith Hamidrash", passou

para um outro centro de estudos, a * Yoshiva" de Volozin, dedicando-se ao estudo do Talmud, Uniu-

se ainda ao movimento sionista Netzach Israel, e no 0800600" 0 suas atividades la mostrando uma

inteligência cada vez maior no estudo do hebraico, preocupando-se também pela literatura do povo

judeu, que apenas seria reavivada com o ressurgimento de Eretz Israel,

Deixando Volozin, partiu para Odessa, outro centro de estudos hebraicos, e aí começou a publi-

car seus poemas, Escreveu entre outras obras, todas dedicadas ao povo judeu, o " Birkat Am" (Ben-

ção do povo) que é a conhecida " Techozakna", hino da juventude chalutziana,

Nos seus poemas, ele comprende todo o sofrimento de seu povo e procura consola-lo , dar-lhe

força, esperança no futuro, e incita-lo para tudo fazer afim de reconquistar sua terra e a dos

seus antepassados, e ao mesmo tempo insiste para que o povo não se deixe matar como um fraco,

mas que se reuna e se revolte contra seus perseguidores, procurando conquistar sua terra,

Um fato, porón, veio desiludir grandemente Bialik, ocasionando a diminulção de seus poemas:

foi a * Difamação de Sangue", feita ao povo judeu na Pascoa de 1903.

O poeta escreveu, então " In di shchite shtot * ( Na cidade da matança), em que, mais do que

os assassinos, condena o povo judeu, que era a vítima, por não se defender dos ataques que lhe eram

feitos,

Ainda mais uma vez, seu poema deu animo aos jovens, que se reuniram dispostos a nao mais per-

mitirem violências contra os judous,

Em seguida o grande poeta preparou seus poemas e canções para que as crianças pudessem es-
tuda-los. Quando depois da Primeira Guerra Mundial, o sonho do Lar Nacional Judeu foi confirmado ,
Biallk emigrou para Tol-Aviv, onde revivéu o " Oneg Shabat", tao significativo para nós.

Morreu em 1934, aos 60 anos de idade, Sua morte foi uma perda irreparavel para o povo ye
e , : 2daico, pois alem de desenvolver a cultura e a língua hebraica, fora também o lider que sempre

, , ;
mostrara ao povo o seu verdadeiro lugar no mundo, a patria de seus antepassados, Eretz |s-

rael,

Rita 
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Um tiul - termo muito ouvido, mas bem pouco posto em prática. Nossa kvutzá realizou há pou-
co. tempo umadeles, depois de desconhecer de há muito o que ora um tiul regular. O fato não sucede
somente conosco, outras kvutzot de nearim no movimento permanhecem em situação pelo menos semelhanto
Surge então uma pergunta: Não será esso fato uma contradição: aos nossos ideais chalutzianos 2 Pa-
rece-me que sim, Que valor tem nossa convicção na veracidade de contacio com a natureza, se não
o realizamos ? Qu será que já encontramos a naturoza no estabelecimento sito a Rua Frates, nº 93 (
ou nas. sedes dos snifim ? Poder-se-ia dizer: mas iremos realizar o verdadeiro contacto com a na-
tureza, antes da vida chalutziana em Israel, no período de preparação, na Hachshará, É certo. Mas
deveremos entáo esperar até a Hachshará para penetrarmos na verdadeira natureza e nos familiarizar- e»
mos com ela.? É evidente que nao, Isso porque sabemos perfeitamente que do fator fundamental " conta-to com a natureza” emanam uma infinidade de outros fatores, muitos dos queis tem influência direta
na fase que trilhamos, a shichva noar, entre os quais poderei citar o amor à natureza , a intensi-dade do espírito de fraternização, resultante da observação da semelhança entre os homens, como
elementos da natureza que são; este fator é de grande importância na obtençao de um ambiente sa-

dio de kvutzã, tão almejado em nosso movimento.

ja que almejamos tanto tudo isto, e como o meio de se conseguir tal constitue a realisação
tiulim, haflagot e machanot, porque não realiza-los mais frequentemente ? Os tiulim do nossa

shichva são tão Frequentes que constituem de fato raridades e acontecimentos memoraveis. E que rea-liza nosso orgão dirigente, o Chug Hanearim neste sentido ? É certo que depende de nós, nearim, acolaboração, mas se o impulso não vem de cima,.. Merece louvores o trabalho que realiza o Chug Habo-nim em prol da Intenslficação das atividades de campo. Reconheço que.a sichvá bone pode realizarde fato mais tiulim o haflagot, como realmente tem maior necessidade, que a shichvá noar, que devepreocupar-se mais com atividades culturais o educativas. Reconheço tambem que é teórico estar pre-gando a necessidade de tiulim, se as atividades internas do movimento o impedem, Deve-se, porém,salientar que se nosso competente orgão diretivo e os chaverim mostrarem-se realmente compenetradosda necessidade das atividados de campo e de fato realizarem algo de positivo para sua intensifica-ção, tenho certeza que nao.serão as atividades internas o obstáculo para tal,
Cumpre-nos agora realizar o que aquí foi dito, É possivel que dentro de breve toremos as ativi-dades de campo .intensificadas e 6. possi tol também que a situação Permanhega a mesma... Isso depend eE . .de nos, chaverim do movimento
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05 homens superiores não se fazem pela força de seus sentimentos, mas pela duração dos mesmos.4
Nietzsche
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PROFISSIONALISAÇÃO ( continuação da página 7)
. , 2 0% ie E A SR ,esta errada, Assim sendo, 6 necessário modifica-la. Isso só é possivel transformando a sociedade e,xistente em outra mais perfeita, o regime socialista, A nos, judeus, quo estamos construindo uma. a| 2 . . . a Ye . eNova nação, cabe formar uma nova sociedade; sera de conveniência para o evoluir da humanidade, pa

pois o proprios socialismo constitueא‎ > ,
ra nosso territorio, para nós pessoalmente. Para a humanidade,
uma evolução, Para nossa nação, proporcionando-lhe uma base economica concreta, Para nos proprios,
pois a sociedade socialista nos proporcionará uma vida sadia, que de fato podera ser chamada de
vida, que tera um objetivo, uma finalidade. dl

A sociedadoexistente avalia o indivíduo,, mas pelas suas posses economicas, que de uma ma-
niera ou outra conseguiu, não pelo seu real valor individual. Assim, um advogado tem muitas vezes
exelente posição social. Como a conseguiu ? Por capacidade ? Nem sempre, mas sim porque seus pais
tiveram posses suficientes que permitisssem seu estudo de direito, Vejamos o contraste: um simples ope-
rário que mal consegue manter-se a sí e aos seus: sua posição social é das mais inferiores. No en-
tanto, sempro possuiu forte vocação para a carreira jurídica. Seus país, operários como ale, não pu-deram custear seus estudos, nem tinham a educação suficiente para poder encaminha-lo em outra mancira,
Resultado: é obrigado a trabalhar duro, descontente, proporcionando muito menso ao seu coletivo do 7 ,que se fosse advogado.

Israel necessita de indivíduos que tenham uma profissão e que nela produzam. Mas a tabela de va-lores da Sociedade socialista iguala perfeitamente, um médico e um mecânico, pois ambos produzem algopelo ecletivo,, que sem elos não subsistiria,
Isto comprenderam os chaverim do Dror, e poristo iniciaram a campanha da profissionalisação.Aqueles que nao estavam estudando por real vocação, desistiram, pois perdiam tempo e estavam sepul-tando um valor individual latente en outro setor profissional. E, de fato, grande parte de nossoschaverim resolveu sair do estado de marasmo em que se encontravam, e procuraram outra profissãocom a qual demonstrarao seu real valor, /
E essa profissionalisagao deve ser realizada sem perda de tempo, pois notamos que o sionismodecai gradativamente e em breve nosso estado pouco ou nenhum auxílio receberá do Galuth. Pormeio da preparação de forças produtivas, devemos estar prontos para qualquer eventualidade.
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UM TIUL DA KVUTZÁ MISHMERET ( continuação da página 8)

-" Chaverot: o negocio é assim:- Um pe para a frente, o outro permanhece rígido e firme no lo-cal onde está; Agora o da frente, firme, e passe o de tráz para a frente, Tome cuidado para não traze-rem os dois pes juntos, ou trançarem um no outro! Segurem depois nesta arvore, agora neste galho; e,pór último, pés firmes, confiança, coragem, fe, esperança, pensem em Deus, corpo rijo, ordem e progres-so, alerta, e seja la o que Deus quizer |...
| Mas o azar era tanto... seguravam num galho: quebrava o galho; pisavam firme a terra, que semovia e deslocava; religioso ninguem era; resultado... tombo na certa, Diante disto, mandou-se às fa-vas os conheciméntos basicos sobre alpinismo, e os bachurim, puxando as bachurot, lá se foram. Tantosobem e puxam, que o Enoch fol para em cima de um eucalipto | A Tereza não caia; subia sempre , emgrande estilo. Finalmonie encontramos uma clareira, Chaver Naftali, a base de um jornalisnho de Me-falsim, explicou diversas coisas, Logo depois, voltamos, rumo direto à cosinha, Uma voz nossa conho-“eida gritou: " Viva o chavor Marx |" Comemos tudo que havia, e no fim ainda Ficamos olhando! com másintençõespara o cachorrinho gue passava todo lampeiro por perto,

Apos o almoço, uma audigao de operas; nas vozes de Freddy, Waldemar, Isaac, Enoch, Mina, RitaSara, ouvimos o " Fígado" , " Carno de Bezzerro"," Mamao de dassanetta”, "Trave Alta" Etc. ¿guns080206405 pararam de trabalhar, pensando que era o apito do capataz, 0Às três horas, reunimo-nos e Nunho deu uma sicha sobre"Amor e casamento na Sociedade 0e chalutziana". Fez tambem alguns comentários sobro o filme" Por uma noite de amor", ressaltando otrabalho de Emile Zola, o sua escola naturalista,
As 4 horas, abandonamos o local, satsifeitos após um tiul proveitoso, sabendo que após um diaem contacto com a natureza, haviamos certamente perdido alguns preconceitos citadinos.
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